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Ofício SMGPG-DA Nº 264-77/2021.
     
                               Canela, 1º de novembro de 2021.
AO
EXMO. SENHOR
ALBERI GALVANI DIAS
PRESIDENTE DO LEGISLATIVO MUNICIPAL
Projeto de Lei nº 85/2021.
Senhor Presidente.
Encaminhamos para apreciação dos Senhores Vereadores, o Projeto de Lei nº 85/2021, que “Dispõe sobre a criação da Área de Proteção Ambiental APA – Corredores de Biodiversidade de Canela e dá outras providências.”.
A presente proposição visa autorizar a criação da APA Corredores de Biodiversidade de Canela, unidade de conservação de uso sustentável, nos termos da Lei Federal nº 9.985/2000.
Nesse contexto se pode destacar o que preceitua a Constituição Federal do Brasil em seu artigo 225, "todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações".
A Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Urbanismo de Mobilidade Urbana realizou a análise de diversos estudos técnicos previamente efetivados que demonstraram a presença de características naturais relevantes na área de que trata a presente Lei e que necessitam de um regime especial de administração para a sua proteção, conservação, recuperação e manejo, em especial os Processos Administrativos nº 2013/45091, 2019/3057, 2020/8435, 2020/1051, 2020/10064.
Importante salientar que a Reserva da Biosfera da Mata Atlântica, a primeira criada no Brasil em 1991 e ampliada várias vezes, atualmente cobre porções territoriais de vegetação de Mata Atlântica, totalizando 89.687.000 hectares, que tem como objetivo principal a conservação e a recuperação de corredores ecológicos e de parcelas significativas de Mata Atlântica, bem como promover seu uso sustentável.
Naquela porção do território municipal há a presença de ambientes de relevante interesse ambiental e beleza cênicas singulares ao longo das bordas da Bacia Hidrográfica do Rio Caí, notadamente na porção compreendida entre os limites do município de São Francisco de Paula, das bordas do Arroio Caracol, nos limites com o município de Gramado, do Parque Municipal do Pinheiro Grosso, dos paredões e peraus, contemplando rica biodiversidade.
Da mesma forma, cabe destacar que as Áreas Prioritárias para a Conservação, Utilização Sustentável e Repartição dos Benefícios da Biodiversidade são um instrumento de política pública para apoiar a tomada de decisão, de forma objetiva e participativa, no planejamento e implementação de ações como criação de unidades de conservação, licenciamento, fiscalização e fomento ao uso sustentável.
Do ponto de vista ambiental a cobertura vegetal predominante na área é composta de remanescentes da Mata Atlântica, cumprindo um papel fundamental de proteção da estabilidade das encostas, atenuando a ação de escoamento superficial, dos processos erosivos e dos movimentos de massa, e que os ecossistemas naturais garantem a variabilidade e a sobrevivência de várias espécies da fauna e da flora, além da importância da biodiversidade presente na região, prestando diversos serviços ecológicos.
As fitofisionomias de Mata Atlânticas presentes na área são importantes para abrigo, alimentação e reprodução da fauna, e proporcionam corredores ecológicos com Área e Ações prioritárias para a Conservação, Utilização Sustentável e Repartição de Benefícios da Biodiversidade Brasileira, instituída pelo DECRETO FEDERAL Nº 5.092, DE 21 DE MAIO DE 2004, englobando uma das últimas porções de dimensões significativas de Mata Atlântica, denominado MA-730-Grande Região dos Aparados da Serra, incluindo Biomas de Mata Atlântica e Campos Sulinos.
Por sua vez a criação da Unidade de Conservação trará ainda os benefícios de manutenção e aumento das belezas das paisagens da região, manutenção da diversidade genética da fauna e da flora, proteção dos recursos hídricos, principalmente das nascentes, córregos e banhados, promoção da qualidade de vida da população, valorização imobiliária sustentável na região, potencial de criação de novos atrativos turísticos para o município, visando o turismo sustentável, geração de renda com o incentivo do turismo e da dinamização das cadeias de valor para produtos da agricultura orgânica.
Considerando esses atributos naturais de grande importância verifica-se a necessidade de definição de mecanismos próprios de fiscalização de áreas protegidas, agregados a processos de destinação adequada de resíduos, captação de água bruta, destinação de efluentes e educação ambiental constituem aspectos básicos da gestão ambiental regional, com ênfase na proteção dos recursos hídricos e da biodiversidade.
Associado a esses elementos se deve considerar as disposições do DECRETO FEDERAL Nº 5.092, DE 21 DE MAIO DE 2004, que definiu as regras para identificação de áreas prioritárias para a conservação, utilização sustentável e repartição dos benefícios da biodiversidade, tendo presente a conexão da área com importância e prioridade biológica extremamente alta, destacadamente a região conhecida como MA-730-Grande Região dos Aparados da Serra com a APA Corredores de Biodiversidade de Canela.
Por sua vez, também cabe considerar o teor do DECRETO FEDERAL Nº 5.758, DE 13 DE ABRIL DE 2006, que institui o Plano Estratégico Nacional de Áreas Protegidas—PNAP, seus princípios, diretrizes, objetivos e estratégias, e dá outras providências.
Por fim, considerando a LEI MUNICIPAL Nº 4.393, DE 11 DE DEZEMBRO DE 2019, que dispõe sobre a proteção das florestas, das árvores e demais formas de vegetação nativa, localizadas no Território do Município de Canela e dá outras providências verifica-se a necessidade de criação desse espaço protegido, propondo-se o presente Projeto de Lei que dispõe sobre a criação da Área de Proteção Ambiental APA – Corredores de Biodiversidade de Canela e dá outras providências.
Diante disso, encaminhamos e solicitamos a aprovação do presente Projeto de Lei a esta Câmara de Vereadores.
Sendo o que tínhamos para o momento, subscrevemo-nos.
Atenciosamente,
​ Constantino Orsolin
​ Prefeito Municipal
PROJETO DE LEI Nº 85, DE 1º DE NOVEMBRO DE 2021
Dispõe sobre a criação da Área de Proteção Ambiental APA – Corredores de Biodiversidade de Canela e dá outras providências.
Art. 1º Fica declarada Área de Proteção Ambiental (APA) Corredores de Biodiversidade de Canela com superfície de 27,06 km² e perímetro aproximado de 98 km, situada no Município de Canela, conforme Anexos I e II do Decreto Municipal nº 9.207, de 14/09/2021.
§ 1º A declaração de que trata o caput deste artigo, objetiva garantir a proteção, conservação e recuperação da mata atlântica, do solo e da fauna, constituindo corredor ecológico.
§ 2º A APA “CORREDORES DE BIODIVERSIDADE DE CANELA” será implantada, supervisionada, administrada e fiscalizada pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Urbanismo e Mobilidade Urbana.
§ 3º Com vistas a atingir os objetivos previstos nesta Lei, bem como para definir as atribuições e competências no controle de suas atividades, a Secretaria de Meio Ambiente, Urbanismo e Mobilidade Urbana poderá firmar convênios com órgãos e entidades públicas ou privadas, nacionais, internacionais e estrangeiras.
Art. 2º A APA Municipal Corredores de Biodiversidade de Canela tem por objetivo geral disciplinar a forma de uso e ocupação do solo e compatibilizar o uso sustentável dos recursos naturais com a proteção da biodiversidade da Floresta Estacional Semidecidual e Floresta Ombrófila Mista, nos termos da Lei Federal nº 11.428/2006, bem como do fluxo gênico da fauna e flora nestes espaços naturais, criando condições de manejo adequado da vegetação natural e do entorno.
Art. 3º São objetivos específicos da Área de Proteção Ambiental Municipal Corredores de Biodiversidade de Canela:
I – preservar amostras representativas dos ecossistemas naturais presentes na área;
II – proteger as espécies endêmicas e ameaçadas de extinção presentes nos referidos ecossistemas e possibilitar o manejo de espécies-chave, através do enriquecimento e/ou reintrodução;
III – incentivar a realização de pesquisas científicas;
IV – conservar os serviços ambientais e garantir a manutenção das características físicas naturais e paisagem, por meio do controle dos locais de maior fragilidade e de riscos de ocorrência de processos degradadores;
V – conservar, proteger e recuperar a cobertura vegetal como forma de proteção do solo, das nascentes e cursos d`água e disciplinas de forma integrada, o uso e ocupação do solo, definindo as regras para identificação de áreas prioritárias para a conservação, utilização sustentável e repartição dos benefícios da biodiversidade, no âmbito das atribuições da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Urbanismo e Mobilidade Urbana;
VI – proporcionar corredores ecológicos para a fauna nativa, interligando as diferentes formações florestais integrantes do Bioma Mata Atlântica;
VII – conservar o patrimônio ambiental, arqueológico, estético, paisagístico e cultural;
VIII – contribuir para a manutenção da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica e sistema de Unidades de Conservação públicas e privadas da Mata Atlântica;
IX – promover a educação ambiental das comunidades inseridas na APA e seu entornos;
X – contribuir para o desenvolvimento de um turismo sustentável local e regional.
Art. 4º Na APA CORREDORES DE BIODIVERSIDADE DE CANELA ficam proibidos ou limitados:
I – A implantação e o funcionamento de indústrias e atividades poluidoras;
II – A realização de obras e atividades sem a expressa autorização da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Urbanismo e Mobilidade Urbana;
III – O exercício de atividades que possa afetar desfavoravelmente a biota, os recursos hídricos e o solo;
IV – O uso de agrotóxicos, quando indiscriminados ou em desacordo com as normas ou recomendações técnicas oficiais.
§ 1º Compete, ainda, a Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Urbanismo e Mobilidade Urbana a aplicação das medidas legais, destinadas a impedir ou evitar o exercício de atividades causadoras de degradação da qualidade ambiental, em especial no controle da erradicação da flora de exóticas, caça predatória e da implantação de atividades efetiva ou potencialmente causadoras de degradação ambiental ou utilizadora de recursos naturais.
§ 2º A critério da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Urbanismo e Mobilidade Urbana poderão ser exigidos Estudos de Impacto Ambiental/EIA e respectivo Relatório de Impacto Ambiental – RIMA e Estudo de Impacto de Vizinhança – EIV, sem prejuízo de outras exigências de órgãos federais e estaduais.
Art. 5º Cabe à Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Urbanismo e Mobilidade Urbana praticar todos os atos necessários ao fiel cumprimento da presente Lei, podendo baixar instruções complementares, constituir as comissões que se fizerem necessárias, firmar convênios, contratos e acordos para o cumprimento de suas atribuições.
Art. 6º A APA Municipal Corredores de Biodiversidade de Canela disporá de um Conselho Consultivo e Deliberativo presidido pelo órgão responsável por sua administração e constituído por representantes dos órgãos públicos, de organizações da sociedade civil e da população residente.
§ 1º O Secretário de Meio Ambiente, Urbanismo e Mobilidade Urbana do Município de Canela é o presidente nato do conselho gestor, sendo facultada sua substituição nas reuniões do conselho pelo seu Secretário Adjunto, ou pelo gestor da APA, ou conforme dispuser o regimento interno.
§ 2º O Conselho Gestor da APA Municipal Corredores de Biodiversidade de Canela será paritário, com 12 membros e na seguinte conformidade:
I – Poder Público:
a) 02 representantes da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Urbanismo e Mobilidade Urbana, sendo um o Secretário de Meio Ambiente;
b) 01 representante da Secretaria Municipal de Turismo e Cultura;
c) 01 representante da Secretaria Municipal de Assistência, Desenvolvimento Social, Cidadania e Habitação;
d) 01 representante da Secretaria Municipal de Obras, Serviços Urbanos e Agricultura;
e) 01 representante da Ordem dos Advogados do Brasil – OAB.
II – Sociedade Civil:
a) 01 representante do CMP;
b) 01 representante do COMDEMA;
c) 01 representante do Conselho de Turismo;
d) 02 representantes de Parques Privados situados na poligonal da APA;
e) 01 representante da Associação Comercial de Canela.
§ 1º Havendo mais entidades interessadas que as vagas existentes no conselho, os representantes da sociedade civil escolherão por voto a definir quem ocupará a vaga, ficando as demais na suplência, conforme dispuser o Regimento Interno.
§ 2º Num prazo de 180 dias o Conselho Gestor da APA deverá elaborar seu regimento interno, ao qual será dada publicidade.
Art. 7º O zoneamento da APA Corredores de Biodiversidade de Canela, bem como normas e restrições específicas de cada zona serão definidos em seu plano de manejo.
§ 1º O Plano de Manejo da APA Corredores de Biodiversidade de Canela deve ser elaborado no prazo de três anos a partir da data da publicação desta Lei.
§ 2º Durante o prazo de três anos, contados a partir da publicação desta Lei, data limite para edição do Plano de Manejo, o licenciamento de empreendimento de significativo impacto ambiental, localizado no interior da APA Municipal Corredores de Biodiversidade de Canela, somente poderá ser concedido após manifestação do Poder Executivo Municipal através do órgão responsável pela administração da APA, conforme já estabelecem as normas vigentes.
Art. 8º Constitui infração, para os efeitos desta Lei, toda ação ou omissão que importe na inobservância de preceitos nela estabelecidos ou na desobediência às determinações de caráter normativo dos órgãos ou das autoridades administrativas competentes, sujeitando-se o infrator às penalidades previstas na legislação pertinente, que serão aplicadas, aos transgressores das suas disposições, pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Urbanismo e Mobilidade Urbana, nos termos do Decreto Municipal nº 7.662/2017, de 04/07/2017.
Art. 9º Essa Lei será regulamentada num prazo de 120 dias a contar da data de sua promulgação.
Art. 10. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 11. Revogam-se as disposições em contrário.
GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE CANELA.
​ Constantino Orsolin
​ Prefeito Municipal
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